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Nomes comuns
Brasil: cruzeiro, cura-manoel, curo-curro e 
quina-do-campo¹.

Uruguai: espina-de-la-cruz2, rama-negra e 
quina-del-campo3.

Argentina: crucero, quina, curro e cura-manoel3.

Estados Unidos: anchor plant4.

Distribuição
Países: Brasil, Argentina e Uruguai1, 2, 5.

Estados no Brasil: Paraná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul1.

Ocorrência: no Brasil está resente nos biomas 
Mata Atlântica e Pampa, nas tipologias vegetacio-
nais de Estepes (campos naturais), Floresta 
Estacional Semidecidual¹ e na transição entre 
campos naturais e a Floresta Ombrófila Mista.

No Uruguai apresenta-se na costa litorânea do 
país. Na Argentina, no sudoeste da província de 
Buenos Aires, onde ocorre em grandes aglomera-
dos denominados “Currales”6.

Nível de ameaça
Lista internacional (IUCN): Não consta.

Lista nacional (MMA): Em Perigo - EN7, 8.

Listas estaduais: Vulnerável - VU9. 

Morfologia
Hábito: arbusto subáfilo, de 1 a 4 m de altura1, 2, 5.

Folhas: presentes nos ramos jovens e ausentes 
nos ramos adultos¹; pequenas, opostas, pedice-
ladas, com coloração verde clara, apenas ocor-
rendo em ramos jovens; trinérveas ou pen-
inérveas e de pilosidade inexistente; limbo 
elíptico a ovalado, de margem serreada, medin-
do de 3,5 a 17,5 mm de comprimento e 1,8 a 8,5 
mm de largura; pecíolos de 0,5 a 2,5 mm de 
comprimento; estípulas de até 3 mm de compri-
mento, pareadas, triangulares, de cor marrom e 
pilosas10. Os espinhos desempenham a função 
da fotossíntese quando não há folhas11,.

Flor:  urceolada, com 5 estames; anteras pretas 
com odor agradável11; hermafrodita, de 6 a 10 
mm de comprimento e de 3,5 a 5 mm de largu-
ra, de cor branca, ocorrendo em grande quanti-
dade; perfeita, incompleta e de simetria radial; 
fascículos de até 10 flores, situados na axila dos 
ramos; pedicelos de 2 a 3 mm de comprimento; 
cálice petaloide, carnoso, formando longo tubo 
de base larga; corola ausente; estames excer-
tos, alternissépalos; ovário semi-ínfero, tricar-
pelar, trilocular com um óvulo por lóculo, com 
estigma trilobado, expandido10.

Fruto: seco, do tipo cápsula anomalicida, 
tricoca, glabro, de textura crustácea, castan-
ho-escuro quando maduro, medindo de 4,5 a 
6,5 mm de largura por 4 a 6 mm de 

 

comprimento; deiscente,  mericarpos livres entre  
si e da parede extremamente fina do fruto, abrin-
do-se para liberação das sementes; com coloração 
castanho-amarelada a marrom-avermelhada, 
brilhantes, ligeiramente obovados10.

Fuste: ramos achatados lateralmente (cladódios), 
muito espinhentos, de caule pouco desenvolvido e 
ramificado; a casca é pardo acinzentada, com 
fissuras superficiais5.

Copa: crescimento horizontal de 1,5 a 4 metros8.

Senescência foliar: caducifólia11.

Características organolépticas: não estudadas.

Outras características: presença de extratos com 
quantidade significativa em suas raízes, também 
presentes no caule e folhas12. As raízes têm nódu-
los resultantes da simbiose com actinomicetos do 
gênero Frankia, responsáveis pela fixação de 
nitrogênio atmosférico5. Apresenta crescimento 
lento5.

Fenologia
Floração: Jan-Out5, 13.

Frutificação: Ago-Dez5, 13.

Ecologia
Dispersão: zoocórica14.

Habitat: ambientes áridos, campos pedregosos, 
solos leves e bem drenados12.

Polinização: abelhas e pequenos insetos5.

Grupo ecológico: pioneira14.

Utilidades
Uso ornamental, podendo ser planta de destaque 
em uma composição ou em formações, especial-
mente em cercas-vivas, e no cultivo em vasos15. Na 
Europa e nos Estados Unidos é largamente 
cultivada e comercializada4.

Características das
sementes e plântulas
Tipo de semente: ortodoxa16 .

Tamanho: em média 3,37 mm de comprimento, 
2,22 mm de largura e 2,15 mm de espessura (Tab. 
2). 

Sementes por kg: 133.855.

Tipo de plântula: epígea.

Dormência: existe suspeita de dormência tegu-
mentar, pois uma espécie similar, Colletia spinosis-
sima, apresenta essa característica5. No entanto, 
não apresentou nenhum tipo de dormência, 
conforme testes de germinação realizados pela 
Sociedade Chauá, o que deve ser confirmado com 
estudos adicionais. 
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Recomendações para o cultivo da espécie
Forma de coleta de frutos: tanto os frutos esverdeados quanto os de cor marrom podem ser coletados. 
Recomenda-se o uso de luvas e emba- lagens resistentes, pois a planta possui ramos espinhosos. Para 
indivíduos altos, recomenda-se o uso de podão e para aqueles de menor porte,  tesoura de poda. Em 
ambos os casos, deve-se causar o menor dano possível à planta.

Beneficiamento dos frutos: deve-se pressionar os frutos até a liberação da semente, preferencialmente 
com as mãos. Recomenda-se cuidado para não danificar a semente.

Germinação: os melhores percentuais de germinação ocorreram à temperatura de 25°C e os piores, a 
ponto de inviabilizar a germinação, a 20°C. A maior porcentagem de germinação (59,2%) foi detectada em 
sementes verdes. O tipo de substrato (papel ou vermiculita) não demonstrou diferença significativa no 
processo de germinação.

Armazenamento das sementes: recomenda-se a diminuição do teor de umidade das sementes, com 
armazenamento em geladeira comum, utilizando-se embalagens herméticas. Destaca-se o fato de as 
sementes não tolerarem baixos níveis de umidade, até 5%, em temperaturas de até -18°C16.

Tratamentos pré-germinativos: nenhum. Foi realizada a escarificação mecânica das sementes, com 
eficiência pouco abaixo do normal para a porcentagem de germinação, não sendo recomendada (Tab. 1).

Semeadura e repicagem: recomenda-se a semeadura em sementeiras preparadas com composto orgânico 
e vermiculita na proporção de 3:1. A repicagem para embalagem plástica individual deve ser feita 10 meses 
após a semeadura, quando as plântulas estiverem com pelo menos 10 cm de altura e com sistema radicular 
desenvolvido.

Substrato para cultivo em viveiro: a espécie se desenvolve bem em diversos substratos. Resultados de 
crescimento satisfatório foram verificados com preparado comercial de terra preta, composto orgânico e 
carvão vegetal, na proporção 7:2:1.

Condições de luz: heliófita15.

Cuidados com a espécie: não necessita de cuidados especiais.

A B C

D E F

Informações de Experimentos 
Morfometria de frutos e sementes: no Laboratório de Pesquisa em Espécies Nativas (LAPEN) da Socie-
dade Chauá, mensurou-se comprimento, largura, espessura e massa de 100 infrutescências e sementes 
coletadas em Palmas-PR (Tab. 1).

Figura 1:  A - Indivíduo adulto; B - Folha; C - Flores; D - Fruto; E - Sementes; F - Plântula.
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Tabela 3:  Testes de germinação de sementes maduras e imaturas de Colletia paradoxa .

Tabela 2: Morfometria de plântulas de Colletia paradoxa.

Tratamento G IVG TMG Z

T1 2,33 a 0,04 ab 0,03 ab 0,00

T2 22,55 bc 0,26 b 0,12 ab 0,19 a

T3 0,80 a 0,01 a 0,01 a 0,00

T4 56,70 d 1,07 c 0,22 bc 0,16 a

T5 48,02 cd 1,07 c 0,25 bc 0,15 a

T6 42,87cd 1,27 c 0,29 bc 0,12 a

T7 59,20 d 1,987 c 0,54 c 0,14 a

T8 8,22 ab 0,17 ab 0,14 abc 0,02a

Morfometria de Plântulas: foi mensurado o comprimento da estrutura radicular e aérea de 100 mudas com 
4 meses de idade. (Tab. 2).

G: germinação (%); IVG: índice de velocidade de germinação; TMG: tempo médio de germinação (dias); Z: Sincronia de germinação; Letras diferentes em cada parâmetro denotam 

diferença significativa a 95% confiança.

Raiz Aérea 
Médias 56,20 39,62

DP 15,57 9,58

CV 28,00 24,00

DP, desvio padrão; CV, coeficiente de variação (%).

Efeito de diferentes substratos, temperaturas e quebras de dormência na germinação:  foi avaliada a 
germinação de sementes de Colletia paradoxa provenientes de duas matrizes, coletadas no município de 
Palmas – PR. O estudo foi realizado no LAPEN, da Sociedade Chauá.

Foi utilizado um delineamento experimental inteiramente casualizado com oito tratamentos, sendo cinco 
repetições com 20 sementes cada, mantidas em germinador Mangelsdorf em temperatura de 25°C e em 
câmara de germinação BOD a 20°C. Foram testados vários fatores: quebra de dormência (escarificação 
mecânica), maturidade de sementes (maduras ou imaturas), substratos e temperaturas (T1: sementes 
maduras com substrato papel a 20°C; T2: sementes maduras com substrato vermiculita a 20°C; T3: 
sementes maduras com substrato papel e escarificação mecânica a 20°C; T4: sementes maduras com 
substrato papel a 25°C; T5: sementes maduras com substrato vermiculita a 25°C; T6: sementes maduras 
com substrato papel e escarificação mecânica a 25°C; T7: sementes imaturas com substrato papel a 25°C; 
e T8: sementes imaturas com substrato papel a 20°C).  

Devido a diversificação desigual de fatores nos tratamentos, os dados foram analisados por meio de 
modelos lineares, ajustados para cada variável resposta (G, IVG, TMG). Considerou-se primeiramente os 
modelos que apresentaram normalidade e homocedasticidade nos resíduos (verificadas visualmente nos 
gráficos). Modelos fora desse padrão, e com a presença de outliers, foram transformados pela função 
Box-Cox. Na sequencia, para todos os modelos, as médias foram estimadas e comparadas por meio do 
teste de contraste Tukey (p<0,05) (Tab. 3). As análises foram feitas no software R v.3.6.1 5.

Tabela 1: Morfometria de frutos e sementes de Colletia paradoxa.

DP, desvio padrão; CV, coeficiente de variação (%).

Comprimento 
(mm) 

Largura    
(mm) 

Espessura 
(mm) 

Massa           
(g)

Média 4,41 4,82 4,24 4,48
Infrutescências DP 0,87 0,90 0,75 0,80

CV 20,00   19,00   18,00   18,00
Média 3,37 2,22 2,15 0,01

Sementes DP 0,37 0,29 0,38 0,00
CV   11,00   13,00   18,00   47,00
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Verificou-se que o melhor resultado foi o encontrado na temperatura de 25°C, utilizando-se sementes 
imaturas. Os tipos de substratos testados não apresentaram diferença significante entre os testes. A quebra 
de dormência não se mostrou significativa. A temperatura de 20°C se mostrou como um fator altamente 
limitante da germinação.
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